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Caixa líquido (utilizado) das atividades operacionais  (5.237.365)  (2.896.366)

Fluxo de caixa das atividades de inanciamentos

Recursos recebidos do Tesouro Nacional  2.596.125  2.719.184 

Caixa líquido gerado das atividades de inanciamento  2.596.125  2.719.184 

(Diminuição) / Aumento de caixa e equivalentes de caixa  (2.244.409)  440.884 

Demonstração da variação do caixa e equivalentes de caixa

No início do período (Nota 4.a)  7.025.645  6.584.761 

No im do período (Nota 4.a)  4.781.236  7.025.645 

(Diminuição) / Aumento de caixa e equivalentes de caixa  (2.244.409)  440.884 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações inanceiras.

DEMONSTRAÇÃO DA EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Exercícios indos em 31 de dezembro de 2020 e 2019

(Em milhares de reais)

E   V   E   N   T   O   S Transferências de 
Exercícios Anteriores

Transferências 
do Exercício

Resultado 
Acumulado

Total

Saldo em 31/12/2018  25.720.195  2.493.516  137.662  28.351.373 

Incorporação das transferências de exercícios anteriores  2.493.516  (2.493.516)  -  - 

Transferências do Tesouro Nacional no exercício  -  2.719.184  -  2.719.184 

Resultado do exercício  -  -  112.487  112.487 

Saldo em 31/12/2019  28.213.711  2.719.184  250.149  31.183.044 

Mutações do período  2.493.516  225.668  112.487  2.831.671 

Saldo em 31/12/2019  28.213.711  2.719.184  250.149  31.183.044 

Incorporação das transferências de exercícios anteriores  2.719.184  (2.719.184)  -  - 

Transferências do Tesouro Nacional no exercício  -  2.596.125  -  2.596.125 

Resultado do exercício  -  -  (51.898) (51.898) 

Saldo em 31/12/2020  30.932.895  2.596.125  198.251  33.727.271 

Mutações do período  2.719.184  (123.059)  (51.898)  2.544.227 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações inanceiras

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras
em 31 de dezembro de 2020 e 2019

(Em milhares de reais, exceto quanto indicado de outra forma)
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NOTA 1 – Contexto Operacional
O Fundo Constitucional de Financiamento do Norte (FNO ou Fundo) foi 
criado em 1988 pela Constituição da República Federativa do Bra-
sil (artigo 159, inciso I, alínea “c” e artigo 34 do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias) e legalmente regulamentado em 1989, 

pela Lei nº 7.827, de 27/09/1989 e alterações posteriores.
O FNO pode ser considerado como um dos principais instrumentos 
de inanciamento da Política Nacional de Desenvolvimento Regional 
(PNDR), elaborada pelo Ministério da Integração Nacional (agora Mi-
nistério do Desenvolvimento Regional - MDR), visando, sobretudo, a 
contribuir para o desenvolvimento econômico e social da Região Norte 
do País. Tem como banco administrador o Banco da Amazônia S.A. 
(Banco), instituição inanceira pública federal de caráter regional, com 
sede administrativa na Av. Presidente Vargas, nº 800, Belém (PA), para 
a execução de programas de inanciamento aos setores produtivos, em 
consonância com os respectivos planos regionais de desenvolvimento.

a) Área de atuação

Os recursos inanceiros do FNO são destinados a atender aos setores 
produtivos dos sete estados que integram a base político-institucio-
nal da Região Norte, compreendendo: Acre, Amapá, Amazonas, Pará, 
Rondônia, Roraima e Tocantins, abrangendo uma área territorial de 
3.853.327,3 km², composta por 450 municípios.

b) Política de alocação de recursos

Os recursos do FNO são aplicados pelo Banco em conformidade com 
o Plano de Aplicação de Recursos Financeiros Anual, elaborado com 


